
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

   ERA “UMA FIGURA”!  

(MAIS UMA HOMENAGEM DAQUELAS QUE EU PREFERIA NÃO FAZER!) 

 

 
 

Devia ser lá pelo ano de 2009... 

Estava para começar meu oitavo ou nono Curso de Redação para Vestibular. 

Um belo dia – acho que por telefone... alguém se oferece para divulgar meu curso acho que 

num site (pena que dependemos da memória... e ela é falha!). Era uma voz masculina. 

Desconfiada, perguntei qual seria o custo. 

- “Nada. Só quero ajudar”. 

E assim foi feito... Mesmo sem ter nunca visto a pessoa, sabia que já lhe estava devendo um 

favor (embora mais tarde eu fosse descobrir que realmente a intenção era mesmo só ajudar...). 

Nesse ano estava a pleno vapor um projeto do Estado, o Fera ComCiência, justamente sendo 

sediado aqui em Goioerê. Fui convidada a dar uma oficina, mas estava na plateia assistindo a algumas 

performances quando vejo um homem grande, de físico avantajado, com um sorriso que tomava conta 

do rosto todo... uma câmera em punho. Assim que me viu, foi se apresentar (a foto acima mostra bem o 

que estou querendo falar dele... Raríssimas vezes o vi com uma expressão diferente, sem sorrir). 

Foi a primeira vez que o vi pessoalmente.  

Jairo Tomazelli. 

Inúmeras vezes me convidou depois para escrever em seu site... mas eu já escrevia para este 

desta coluna, e isso sempre me toma até hoje muito tempo do meu dia. Não conseguiria dar conta. 

Dali pra frente, fomos nos conhecendo cada vez mais. Mais ainda a partir de 14/08/2015, 

quando nos encontramos no whats. 
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Às vezes conversávamos amenidades... às vezes me pedia para corrigir algum coisa que ele 

queria postar... Certa vez me mandou um texto bem interessante, que achou por aí e logo se lembrou de 

mim:  

- “Português é a única língua em que se pode escrever um texto só com a letra “P. Podemos 

partir? Pedro Paulo Pereira Pinto, pequeno pintor português, pintava portas, paredes, portais. Porém, 

pediu para parar porque preferiu pintar panfletos. Partindo para Piracicaba, pintou prateleiras para poder 

progredir (e por aí continuava...). 

E aí... 

Aí vamos descobrindo coisas sobre nós. Duas pessoas convictas de seus pontos de vista, que 

nem sempre coincidiam... Então já viram, né? Ninguém arredava um pé, firmes naquilo em que 

acreditavam. (dois turrões! kkkk!). 

Ele se sentia muito injustiçado – e às vezes era, mesmo. Contou-me várias passagens de 

pessoas que o “catalogavam” sem nunca terem ido atrás de conhecê-lo de verdade. Era um pouco 

atabalhoado, às vezes, e acho que isso ajudava nessa fama em que alguns insistiam.  

De vez em quando deixava escapar alguma mágoa por alguma entidade ou pessoa. Um dia falei 

que achava uma bobagem ele ficar implicando com certa pessoa, a ponto de me pedir para tirar uma 

certa coisa da minha coluna e, como ele continuou, eu disse: “Tudo bem. Não concordo, mas vou fazer o 

que você me pediu.” Ele:  

-“Por isso gosto de vc., “Na lata”, mas respeita.” 

Eu, particularmente, várias vezes questionava uma coisa que ele sempre dizia. Se eu 

perguntava, por exemplo: “E aí? Não vai falar nada sobre...(algum evento que eu promovera)?” 

-”Não fomos convidados. Não recebemos convite”. (Mas o evento já estava sendo divulgado 

aos quatro ventos pela imprensa falada e escrita fazia um bom tempo...). 

E eu, sempre: “Garoto”, você não sabe que é a imprensa que deve ir atrás da notícia, e não o 

contrário?” 

Essa era o nosso principal ponto de discordância. Eu metia a boca, mas ele me desarmava: 

-“Acho isso bom. Prefiro que me bata na minha frente, para eu poder revidar, do que os falsos 

que falam pelas costas. Esses não tenho como revidar. Gente verdadeira como você pode bater à 

vontade.” 

Como é que eu ia continuar brigando com uma pessoa assim? rsrsrs! 

A saúde dele vivia em perigo. Um dia me disse: 

 -“Outra coisa: enfartei de novo. Reze por mim, que vou ter que fazer outro cateterismo semana 

que vem”. 

Ao que eu respondi: 

-“Você está sempre magoado com alguém. Isso ajuda a enfartar, sabia?” 

E então, quem se revoltava era eu, com a ingratidão de algumas pessoas: 

-“Sim, eu sei. Mas quando é para fazer outras coisas me procuraram, quando pode pôr algo 

meu ao ajudar tb a divulgar meu trabalho não me procuram nem mandam a matéria para mim”. 

Encontrei um dia um comentário num post da sua esposa, que elogiava seu sorriso: 

-“Já perdi a pratica em sorrir... estou enrijecido pelo tempo, virei um casca grossa de tanta 

decepção.” 

 

Uma vez falou-me de uma cirurgia, e eu perguntei quando seria: 

-“Não sei. Amanhã to indo pra lá.” 

-“Aí vc me avisa, para eu enviar energias positivas, tá?” 

 

A preocupação com os filhos estava sempre em primeiro lugar: 

-“Tô indo pro hospital. O Wellington está internado. Vou passar a noite lá”. 

-“O que houve com ele?” 



-“Teimosia. Não come direito. Pega chuva, sol, não dorme direito. Daí acaba com a imunidade 

e a garganta ferra com ele”. 

 

Ou, então, todo orgulhoso: 

–“ Minha filha está muito contente. Irá trabalhar no Salute em 2018. Ela gosta muito da sua 

nora já tem muito tempo, viu?” 

E esse amor era recíproco, né, Jairo? Tanto, que sua filha Bianca virou madrinha da minha 

neta! 

 

 
 

Pior: acabou sendo a minha instrutora de Pilates. Por que pior? Pois não é que ela aprendeu a 

rezar direitinho pela cartilha da minha nora, que tem fama de exigente? Quase acabava comigo! kkk! 

Excelente profissional! 

Sabia ser muito carinhoso quando queria. Nem que fosse na base da gozação. Quando ele 

ocupou a Tribuna Livre da Câmara, queria que eu fosse. Mas eu argumentei que lera em algum lugar 

que ele iria falar sobre política. Que, como tínhamos pensamentos opostos sobre isso, preferia não ir. 

Ele: 

-“Tenho só dez minutos para abordar quatro assuntos. Dois minutos para cada um. Pode ir. 

Como te disse, não discuto política.” 

-“Vou pensar.” 

-“Não pense. Faça que nem eu. Fazemos o bem sem olhar pra quem. E outra vantagem de você 

ir lá hoje: vai ganhar um abraço meu. Segunda vantagem: se perder esse abraço e eu morrer durante a 

noite você vai ficar com remorso. kkkk! Então vai e ganha o abraço.” 

-“Eita chantagem!” 

-“kkk! Que nada! Só pra deixá você pensativa! kkk! 

 

 Às vezes o carinho era mais sutil. Em uma das apresentações do nosso quarteto vocal na 

Câmara, perguntei depois se ele não fizera as fotos. Olhem que lindo: 

-“ Perdi, meu! Fiquei tão extasiado vendo vcs cantarem que esqueci de fazer a foto.” 

 

Outras vezes, a consideração que emociona: 

-“Oi Vera... meus sentimentos quanto à sua perda. Que os anjos de Deus possam recebê-lo e 

confortar a família neste momento difícil.” 



Certa vez ele ficou muito contrariado em um Baile dos Dinossauros por causa dos convites da 

imprensa. Não lembro agora que tipo de contrariedade ele havia passado, mas tinha a ver com convites. 

Então, no Baile de 2019, quando a nossa Associação de Pioneiros já estava na organização, eu disse a 

ele para ficar tranquilo, que eu que estava organizando essa parte e ele não teria problema nenhum. E lá 

me pus eu, às vésperas do baile, a organizar isso. Sou detalhista – às vezes até demais. Mas às vezes, 

conforme se verá agora, de menos... Fiz uma lista com os nomes de cada pessoa da imprensa e o número 

de convites. Pois não é que depois, lá na hora, vi que ele estava “fulo” exatamente porque na lista não 

estava seu nome? Eu não queria acreditar. Como assim?? Pois é! Constatei que havia esquecido 

exatamente os convites dele. Claro que a situação foi resolvida logo, mas eu fiquei com aquela “cara de 

tacho” e até hoje não sei se ele acreditou que não fiz de propósito! 

O bom da história é que depois o vi dançando com a esposa. Impressionante a leveza dele! 

Nossa! Não paravam! Achei que ele poderia “ter um treco”, mas, que nada! O casal se “esbaldou” à 

beça! Fiquei feliz! 

Revirei o face de várias pessoas que costumam tirar fotos do evento, mas não consegui achar 

uma foto sequer que registrasse esse feito. Na verdade, surpreendentemente, a única que achei deles 

desse encontro de 2019 (aquele que foi no Parque Exposição), foi este (que bom que achei. No face dele 

mesmo). Fiquei felicíssima por esse registro histórico que eu não tinha! 

 

 
 

Muitas e muitas passagens ocorridas do whats ainda eu poderia colocar aqui. Afinal, desde 

2015 até este ano, foram muitas “prosas”.  

Muita coisa se perdeu, como os áudios que trocamos. Troquei de celular e perdi muita coisa... e 

muita coisa “caducou”.  

Entre “tapas e beijos”, o fato é que eu gostava demais dele e ele de mim (pelo menos, acho que 

sim...).  

E agora? Com quem vou brigar no whats? Ah, “garoto”! Se você tivesse tomado mais continha 

de você! Cuidado mais de sua saúde... Mas nada acontece fora dos desígnios de Deus, não é mesmo?  

Foi-se aquele cara do sorriso lindo... “cara” de menino e jeito e atitudes de um homem bom. 

Super Pai, como disseram seus filhos e até deram uma camiseta com esses dizeres. Li os textos que 

alguns deles fizeram pra ele. Tocantes demais! 

 

 



Pois é, “seu” Jairo! Não tenho palavras para expressar o que vai dentro de mim agora... Eu acho 

que você gostaria de nos dizer as palavras abaixo, que uns atribuem a Santo Agostinho e outros a  Henry 

Scott Holland. Agora não vem ao caso o autor... mas o conteúdo, que dedico a todos que o amaram e 

amam: 

 

A MORTE NÃO É NADA! 

 

A morte não é nada. 

Eu somente passei 

para o outro lado do Caminho. 

 

Eu sou eu, vocês são vocês. 

O que eu era para vocês, 

eu continuarei sendo. 

 

Me dêem o nome 

que vocês sempre me deram, 

falem comigo 

como vocês sempre fizeram. 

 

Vocês continuam vivendo 

no mundo das criaturas, 

eu estou vivendo 

no mundo do Criador. 

 

Não utilizem um tom solene 

ou triste, continuem a rir 

daquilo que nos fazia rir juntos. 

 

Rezem, sorriam, pensem em mim. 

 

 

Rezem por mim. 

 

Que meu nome seja pronunciado 

como sempre foi, 

sem ênfase de nenhum tipo. 

Sem nenhum traço de sombra 

ou tristeza. 

 

A vida significa tudo 

o que ela sempre significou, 

o fio não foi cortado. 

Porque eu estaria fora 

de seus pensamentos, 

agora que estou apenas fora 

de suas vistas? 

 

Eu não estou longe, 

apenas estou 

do outro lado do Caminho... 

 

Você que aí ficou, siga em frente, 

a vida continua, linda e bela 

como sempre foi. 
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“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

Chegando a coleção de mocassins, super modernos e com aquele precinho, para todos os 

bolsos e gostos….  SHOULDER!!! Tshirts metalizadas e jeans Outono/23. ADORO FARM!! É 

coisa nova! É novidade! É moda brasileira para o mundo! É estampa exclusiva! É apaixonante! 

Disponível nos e PP ao GG! SKAZI – peças lindíssimas para o #outono. E onde mais você poderia 

dar cheque só para agosto, senão na CHARME MODAS?? Vá ver “de pertinho”!  
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Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Numa consulta médica é necessário que o médico saiba todos os remédios que está 

utilizando, portanto, leve as receitas que tiver ou os remédios.  
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ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 
 

 

 
 

Está procurando uma firma para decoração? Ou será um aniversário de 15 anos? Ou, 

simplesmente, quer enviar flores para alguém muito querido? Ou presentear alguém com cestas de 

café da manhã? Quem sabe mandar um buquê de bombons... Pois sua procura terminou! Observe 

os belos arranjos de mesa acima... Como diz a Neusa Cavalcante, “colocamos um toque de 

sensibilidade em tudo o que fazemos, buscando sempre a beleza, harmonia de ambientes e a 

satisfação dos clientes”. É só você ligar para o número abaixo e entrar em contato com a Neusa, da 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES, que ela dá jeito rapidinho, rapidinho! Lá aceitam 

cartões débito, crédito e Pix. Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, Nº 138, Jardim Lindóia. 

(Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 

 

 



 
 

Assinale a alternativa que está escrita corretamente segundo as normas cultas da Língua 

Portuguesa. 

 

a. ( ) Ei de passar neste concurso! 

b. ( ) Tu lê bem melhor do que escreves! 

c. ( ) À muito tempo não lia um livro tão bom! 

d. ( ) Ouve um grande tumulto na escola ontem! 

e. ( ) O menino disse: Mãe, não caibo mais nesta cama! 

https://www.cadernodeeducacao.com.br/2019/01/exercicios-de-portugues-sobre-o-emprego-da-

norma-culta.html  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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